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Introdução

Os Contos de Beedle o Bardo são uma colecção de histórias escritas para jovens feiticeiros e feiticeiras. Há séculos que constituem a leitura
  preferida da hora de deitar, sendo o Caldeirão Saltitante e a Fonte do Justo Merecimento tão familiares a muitos alunos de Hogwarts como a Cinderela e a Bela Adormecida o são
  para as crianças Muggles (não-mágicas).

Em muitos aspectos, as histórias de Beedle assemelham-se aos nossos contos de fadas; por exemplo, a virtude é normalmente recompensada e a maldade castigada. Todavia, há uma
  diferença óbvia: nos contos de fadas dos Muggles, a magia está normalmente na origem dos problemas do herói ou da heroína. A bruxa má envenenou a
  maçã, ou fez cair a princesa num sono de cem anos, ou transformou o príncipe num monstro horrível. N’Os Contos de Beedle o Bardo, pelo contrário,
  encontramos heróis e heroínas que sabem usar magia, mas para os quais é igualmente difícil resolver os seus problemas. As histórias de Beedle têm ajudado
  incontáveis gerações de pais feiticeiros a explicar aos seus filhos este doloroso facto da vida: que a magia causa tantos problemas como aqueles que resolve.

Outra diferença importante entre estes contos e os seus correspondentes no mundo dos Muggles é que as feiticeiras de Beedle são muito mais activas na busca da sua sorte que
  as nossas heroínas. Asha, Altheda, Amata e Babita são feiticeiras que controlam o seu próprio destino em vez de fazerem uma longa sesta ou esperarem que alguém lhes
  devolva um sapato perdido. A excepção a esta regra — a donzela sem nome de «O Feiticeiro do Coração Medonho» — age mais de acordo com a nossa
  ideia de uma princesa de conto de fadas, mas no fim do conto não há aquele «e viveram felizes para sempre».

Beedle o Bardo viveu no século XV e grande parte da sua vida permanece envolta em mistério. Sabemos que nasceu no Yorkshire e a única xilogravura
  existente mostra-nos que tinha uma barba extremamente viçosa. Se as suas histórias reflectem com precisão as suas opiniões, gostava bastante de Muggles, os quais
  considerava mais ignorantes que malévolos. Não confiava na Magia Negra e acreditava que os piores excessos dos feiticeiros tinham origem numa característica muito humana: a
  aplicação cruel, apática ou arrogante dos seus próprios talentos. Os heróis e heroínas que triunfam nestas histórias não são os
  detentores da magia mais poderosa, mas sim os que revelam mais bondade, bom senso e engenho.

Um feiticeiro do nosso tempo que tinha opiniões muito semelhantes foi, evidentemente, o Professor Albus Percival Wulfric Brian Dumbledore, Ordem de Merlin (Primeira Classe), Director da
  Escola de Magia e Feitiçaria de Hogwarts, Chefe Supremo da Confederação Internacional de Feiticeiros e Presidente do Wizengamot. Apesar desta semelhança de
  opiniões, foi uma surpresa descobrir um conjunto de notas sobre Os Contos de Beedle o Bardo entre o espólio que Dumbledore deixou no seu testamento aos arquivos de Hogwarts.
  Nunca saberemos se os seus comentários foram escritos para sua satisfação pessoal ou para publicação futura; contudo, a professora Minerva McGonagall, hoje
  Directora de Hogwarts, autorizou-nos amavelmente a incluir neste livro as notas do professor Dumbledore, conjuntamente com uma nova tradução dos contos da autoria de Hermione Granger.
  Esperamos que os comentários do Professor Dumbledore, que incluem observações sobre a história da comunidade feiticeira, recordações pessoais e
  esclarecedoras informações sobre os elementos-chave de cada história, ajudem uma nova geração de leitores, tanto feiticeiros como Muggles, a apreciar Os Contos
  de Beedle o Bardo. Todos quantos o conheceram acreditam que o Professor Dumbledore teria ficado muito satisfeito por apoiar este projecto, uma vez que os direitos de autor serão doados
  ao Children’s High Level Group, que trabalha para o benefício de crianças que necessitam desesperadamente de ser ouvidas.

Parece-nos apropriado fazer ainda um pequeno comentário adicional às notas do Professor Dumbledore. Tanto quanto sabemos, as notas foram completadas cerca de dezoitos meses antes
  dos trágicos acontecimentos que tiveram lugar no cimo da Torre de Astronomia. Os que conhecem a história da mais recente guerra do mundo dos feiticeiros (todos os que leram os sete
  volumes sobre a vida de Harry Potter, por exemplo), perceberão que o professor Dumbledore revela um pouco menos do que o que sabe — ou suspeita — sobre o último conto
  deste livro. Talvez a razão para qualquer omissão resida naquilo que Dumbledore disse sobre a verdade, há muitos anos, ao seu aluno preferido e mais famoso:

«É uma coisa linda e terrível e, portanto, deve ser tratada com a maior cautela.»




Quer concordemos com ele, quer não, talvez lhe possamos perdoar por desejar proteger os futuros leitores das tentações às quais ele próprio sucumbiu e pelas
  quais pagou um preço tão elevado.

 

J. K. Rowling

2008




Nota sobre as notas de rodapé

Aparentemente, o professor Dumbledore escreveu para um público constituído por feiticeiros, portanto inseri ocasionalmente a explicação de um termo ou de um facto que
  pudesse exigir clarificação do ponto de vista dos leitores Muggles.

 

J. K. R.
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O FEITICEIRO E O



[image: ] CALDEIRÃO SALTITANTE [image: ]


Viveu em tempos um velho e bondoso feiticeiro que usava a sua magia generosamente e com sabedoria em benefício dos vizinhos. Em vez de revelar a verdadeira origem do seu poder, fingia que
  as suas poções, encantamentos e antídotos saíam prontinhos do pequeno caldeirão ao qual chamava o seu caldeirão da sorte. As pessoas vinham ter com ele de
  muito longe para lhe contar os seus problemas, e o feiticeiro adorava dar uma mexidela no caldeirão e solucionar o que as afligia.

Este feiticeiro, amado por todos, viveu até uma provecta idade e depois morreu, deixando todos os bens ao seu único filho. Este tinha uma natureza muito diferente da do seu
  amável pai. Na sua opinião, todos os que não sabiam usar magia não tinham valor e discordara muitas vezes do hábito do pai em conceder ajuda mágica aos
  vizinhos.

Após a morte do pai, o filho descobriu um pequeno pacote com o seu nome escondido dentro do velho caldeirão. Abriu-o, na esperança de encontrar ouro, mas em vez disso
  descobriu um chinelo grosso e macio, demasiado pequeno para usar e sem par. Num pedaço de pergaminho no interior do chinelo liam-se as seguintes palavras: «Com a profunda
  esperança, meu filho, de que nunca venhas a precisar dele.»

O filho amaldiçoou a mente do pai, que a idade amolecera, e voltou a atirar o chinelo para dentro do caldeirão, decidindo usá-lo daí para a frente como balde do
  lixo.
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